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Ronildo acompanha o chefe de seção pelos corredores da empresa. O chefe segue em frente, Ronildo vai atrás. Pelo caminho, ele responde cordialmente aos acenos das pessoas que o chefe interpela para fazer as recíprocas apresentações inutilmente, pois não se lembrará do nome de ninguém quando chegar à própria mesa.


Mas o chefe sabe que é inútil. Se o faz, é em observância à delicadeza do ato de introdução de um novo escriturário no setor.


A vontade de Ronildo é sumir dentro de um buraco de tatu, ou uma toca de caititu! Ele está envergonhadíssimo! Caminha atrás do chefe, que não para de falar. Como se fosse possível ouvir uma pessoa que fala para frente enquanto caminha com o seu interlocutor logo atrás, tentando acompanhá-lo.


Quando chegam à mesa, Ronildo suspira com certo alívio, pois agora poderá ouvir, de frente e de perto, o que tem a dizer o chefe de seção. Será impossível perder todas as informações, como vinha acontecendo até aqui.


O chefe de seção parece simpático agora. Ambos se permitem a cordialidade de pontuar a sucessão de orientações com sorrisos mútuos.


O chefe orienta Ronildo quanto aos horários, quanto às obrigações básicas no começo de cada manhã, as condutas a serem evitadas, o material de escritório e instrumentos de trabalho, os critérios da avaliação de desempenho, o calendário social, quanto às leituras iniciais para inteirar-se do funcionamento do setor, e “patati-patatá” isso mesmo é o que ele diz, querendo dizer etcétera, que Ronildo poderia entender como “vire-se a partir de agora”, não fosse o chefe fazer um movimento de corpo, girar em torno de si mesmo, para açodar a memória, com petelecos no próprio nariz à guisa de quem costuma ter um capricho pertinaz para pensar e não deixar nenhum detalhe esmorecido.


Com isso, o chefe despeja-lhe outro caminhão de melancias, uma série de recomendações muito importantes que Ronildo já se arrepende de não ter anotado desde o começo.


“Você vai trabalhar com o lobisomem”, diz o chefe de seção, se voltando para o lado, para onde até então Ronildo mantinha suas costas voltadas, e lá está o colega de trabalho indicado, olhando fixamente para Ronildo, com cara de cachorro, aquele olhar sem esclerótica.


 Ronildo quase morre de susto e o pessoal do setor até dá risada. Eles fingem que estão trabalhando, mas estão de fato observando a cena.


O chefe de seção continua falando de outras coisas, discorre sobre a importância do trabalho em grupo, que deve começar pelo trabalho em dupla, primeiramente. Mas isto é uma teoria que deve ser comprovada e aperfeiçoada na prática e, além disso, tem outras coisas que devem ser observadas.


O chefe de seção começa a falar dessas outras coisas, mas Ronildo ainda está olhando para o lobisomem, que está de roupa, é claro, de pé, recostado ao armário de arquivo, com uma xícara de café na mão, silencioso como um predador à espreita, no entanto, sem a mesma pose que se espera desta comparação, porque seus braços cruzados denunciam um certo ar blasé, um jeitão bem à vontade, sem estresse ou disfarces, sem inquietações nem expectativas.


O lobisomem olha para Ronildo com a cabeça imóvel. Com os olhos extremamente focados no novo amigo, ele fica sem piscar, como é de sua natureza, e sequer expressa um bocejo ou um soluço.


Ronildo permanece olhando para o lobisomem de forma intermitente, jamais fixamente, porque está visivelmente encabulado, não sabendo como se comportar, tentando, talvez, conter ou esconder o susto, pois por esta ele não esperava, quem poderia esperar por isso?


Seu saracoteio denuncia de tal forma a profusão de sentimentos que lhe invadem a alma, após rachar-se-lhe a barragem psíquica que todos têm no represamento do autocontrole, que muitos dos circunstantes começam a rir. Mas o lobisomem não ri. Não olha para os que riem, não reage a provocações ou ao escárnio de algumas garotas, que não sabem se comportar na repartição. Ele se parece com uma verdadeira estátua.


Encabulado, Ronildo tenta prestar atenção ao chefe de seção, que agora parece estar concluindo seu discurso introdutório, mas ora olha para o chão, para o teto, para o chefe, para as pessoas, para a mesa, para o lobisomem.


Seu aparente medo chega a parecer ridículo. O lobisomem está ali, “de boa”, como se diz na rua, sem crise, na maciota, tranquilão mesmo.


Seu olhar é que é “penetrante pra dedéu”, Ronildo deve pensar, por se tratar de uma encarada “indecifrável pra caramba”.


Ronildo cessa o saracoteio e tenta se controlar quando o chefe de seção anuncia o fim da exposição, perguntando se Ronildo tem alguma pergunta.


Ronildo encara o lobisomem e ele finalmente lhe estende a mão. “Bom dia, eu sou Luper. Mas pode me chamar de Vulpes, meu sobrenome. Seja bem-vindo aqui. Serei seu parceiro”.


O chefe de seção aproveita o ensejo para elogiar a Ronildo seu parceiro de trabalho. Traça o perfil do lobisomem com palavras bonitas, elogia-lhe o comportamento, enumera qualidades.


O lobisomem finalmente deixa de olhar para Ronildo e agora se volta para o chefe de seção, com aquele olhar demorado e superpaciente, estendendo-lhe a mão ao dizer: “Obrigado, senhor. É muita gentileza sua!”


O chefe se retira. Todos voltam a trabalhar, pois durante a apresentação somente fingiam.


O lobisomem se senta à mesa adjacente à do novato e manda brasa. Tem metas por cumprir, de certo, pois trabalha com gana.


Ele é ágil, o lobisomem... Ronildo fica olhando. Observa o colega de trabalho interminavelmente, imbuído pela atenção voraz inerente à perplexidade da infância.


Luper avança sobre os papéis do dia. Lê como quem fareja, emitindo sons pelas narinas avantajadas. Folheia dossiês com estrondo, desentranhando documentos com garras de leitor voraz.


Ronildo está perplexíssimo! Nunca viu um trabalhador de escritório tão desbravador e visceral!


O lobisomem lê com vocalizações diversas, resfolegando, chiando, fungando...


Mantendo alguns documentos à vista, digita ao computador com estrondo, atingindo com precisão as teclas, com unhas que têm pontas que parecem agulhas.


Como Ronildo não se move, ele resolve assumir a iniciativa. “Sente-se no seu lugar”.


Dito isto, continua trabalhando, talvez com indiferença, pois não dá para saber se aquele olho sem esclerótica está encarando o novato de soslaio. Ronildo se senta. Liga o computador. O lobisomem resolve conduzir a conversa.


“Você está de trainee, não é?”


“Sim, estou”.


“Já passei por isso. Em três meses, te contratam”.


“Tomara!”


“Estava precisando de emprego?”


“Muito!”


“Desesperado?”


“Não muito...”


“Eu, quando entrei, estava. O desemprego é a pior coisa que existe...”


“É!”


“Você é monossilábico?”


“Han?”


“Deixa pra lá. Aqui... Daqui a pouco, você recebe o primeiro treinamento, tá? Não sei se ouviu o Oscar falando...”


“Oscar?”


“O chefe de seção”.


“Ah!”


“Provavelmente vai ser a Melissinha que vai vir te treinar, ‘tá bom? Ela é uma simpatia”.


“‘Tá”.


“E uma delicinha também, falou?”


“Han?”


“Eu falei que ela é uma tiutiuca. Pode até falar isso pra ela, ela curte. Gosta de mulher?”


“Gosto!”


“Sei não, hein. Não manifestou muito entusiasmo nessa sua resposta borocoxô”.


O lobisomem se abaixa por debaixo da mesa para apanhar uma folha que voou; ao se levantar, espicha a cabeça na direção do companheiro e dá-lhe aquela encarada animal.


“Precisa ficar com medo não, rapaz! Eu não mordo, não, ô! Parece que nunca viu um lobisomem!”


“Tudo bem... Está certo... Então ‘tá. Tranquilo. Eu vou ficar mais à vontade”.


“Sei. Combinado, então. ‘Cê veio de onde?”


“De Alfenas”.


“De Alfenas! Região dos Lagos! Conheço aquele meio ali”.


“Conhece?”


“Conheço! Já acampei em tudo quanto é canto naquele Lago de Furnas ali. Gosto de subir aquele pico em Carmo do Rio Claro, ali... Fiquei lá no carnaval uma vez, meia-noite, uivando!”


“É. Carmo é meio longinho de Alfenas...”


“Pertinho! Qu’é isso... Para mim, longe é acima de 1000 quilômetros e olhe lá, depende muito da estrada e da charanga. ‘Cê tem carro?”


“Tenho”.


“Que carro que é?”


“Japonês”.


“Isso é bom. Seu pai te deu?”


“Comprei eu mesmo!”


“Tu é rico, hein, estagiário! Qual foi seu último emprego?”


“Trabalhei com computação gráfica”.


“Ah, isso é bom. Dava muito dinheiro?”


“Dava!”


“Por que tu pulou fora?”


“Me mandaram embora!”


“‘Tão enxugando a parada toda... Culpa daquela Dilma, também, viu...”


“Culpa nada!”


“Culpa total e absoluta, rapaz. Já viu o que ela fez com o trombolho de Pasadena? O preju monstrão!”


“É, mas é uma série de conjunturas a crise, tem que ver!”


“Culpa total daquela descarada. Ainda bem que ceparam ela de lá...”


“O golpe...”


“Ih, rapaz, tu também é desses que acredita nessa baboseira, é? Vamos mudar de assunto. Que cor que é teu carro?”


“Vermelho”.


“Ixi... Vamos mudar de assunto de novo. Onde que ‘cê nasceu?”


“Alfenas!”


“Certo. Primeira vez longe de casa?”


“É!”


“Torce pro Vasco da Gama?”


“Por quê?”


“Por nada. Perguntei por perguntar, detesto futebol. Futebol é violência. Corinthians é um time nojento – por conta dos torcedores – Flamengo só tem casca-grossa, Botafogo é mais tiozão, pessoal de raiz, torcedor decente, igual Cruzeiro. Em Belo Horizonte, o pessoal semelhante a flamenguista são os atleticanos. Conhece Belo Horizonte?”


“Conheço. Fui lá. Eu ganhei um prêmio de startup. Fui lá receber”.


“Ganhou? Olha! Parabéns. Que que ‘cê recebeu?”


“Ganhei um troféu”.


“Ah, vá...”


“Sério. Negocinho cobiçado, valeu super à pena!”


“Escorador de porta!”


“Valeu! Supervaleu...”


“Já viajou pro exterior?”


“Eu não!”


“Tem que viajar. Eu sou de fora.”


“Han?”


“Sou da Geórgia”.


“Sei”.


“Leste europeu”.


“Sei”.


“Capital, Tbilisi. A Geórgia é conhecida como local de veraneio dos russos. Mas tem uma natureza exuberante. Tem filmes muito bons, cultura muito boa... Um país legalzão mesmo! Pesquisa na internet depois, para você ver!”


“Vou pesquisar!”


“Você conhece algum outro lobisomem, ou não?”


“Conheço não...”


“Na balada, nunca viu um?”


“Na balada, já vi. Vi sim. Na balada, já vi”.


“É a primeira vez que eu trabalho com um negro”.


O lobisomem teclava vorazmente enquanto conversava.


Ao dizer isto, ele cessa a fervorosa datilografia, parece pensar, e se volta para Ronildo com aquele olhar predador.


“Você me desculpa, viu, Ronildo, mas eu sou um franco admirador dos negros”.


“Tudo bem!”


“Para mim, a cultura afro é tudo!”


“Sem problema, não achei ruim, não, por ter tocado no assunto”.


“Que assunto?”


“Por ter falado que eu sou negro”.


“Que você é”.


“Sim, eu sou”.


“Você é negro”.


“Eu sou, eu sou. Não tenho problema nenhum com isso”.


“Não. Aí, eu discordo”.


“Podemos mudar de assunto, também...”


“Aí eu discordo, viu, Ronildo, falar que não tem problema. Você é negro. Eu sou lobisomem. Esse país é um país...”


“Acho que a gente pode se dar super bem, eu sendo quem eu sou e o senhor sendo um lobisomem...”


“Esse país é um país em que as elites locupletaram tremendamente, a democracia não existe, a democracia é uma cleptocracia, muitos pensaram que os pobres chegaram ao poder com o PT, mas o que aconteceu foi justamente o oposto, quem chegou ao poder não foram os pobres, os negros, os nordestinos, as putas, os favelados, os sem-teto e os sem-terra, porque quem chegou ao poder foi uma quadrilha cada vez mais numerosa de vagabundos que locupletaram tremendamente!”


“Senhor Luper, por ser o meu primeiro dia, eu achava que seria bom...”


“Claro! Claro! Claro! Me desculpe!” O lobisomem leva a mão à cabeça, fecha os olhos como um cão que está prestes a levar um tapa por ter feito algo de errado na cozinha...


“Me desculpe, viu, Ronildo! Desculpa aí, hein! Peguei pesado, discutindo política com essa profundidade! Foi supermal, cara!”


“Mas eu gostei, viu, Seu Luper? A gente pode conversar sobre essas coisas depois também...”


“Me chame de Vulpes, por favor. Nada de Senhor Luper, pode parar com isso! Toca aqui, parceiro!”


O lobisomem estende-lhe a mão peluda com garras fenomenais.


Ronildo hesita.


Não pega de imediato.


Olha para o lobisomem, sua cara animalesca, olha para a mão, que, por sinal, é uma senhora manopla!


Resolve ceder, para não passar por indelicado logo no primeiro dia...


Pega a mão do lobisomem em cheio e, juntos, protagonizam um selo de dar inveja a qualquer etnólogo. Ultrapassaram em muito as mãos profiláticas do afresco da Capela Sistina!


O aperto de mãos se prolongou um pouco. Todo mundo viu. Os circunstantes mais adjacentes prestavam atenção desde o início àquela prosa tão dilatada e, ao mesmo tempo, tão propícia ao entrosamento da dupla e ao degelo do candidato à vaga.


Assim, o jovem Ronildo e o lobisomem Luper Vulpes parecem ter começado de maneira bastante satisfatória, a experiência colaborativa.


No capítulo seguinte, se verá como Melissinha auxiliará o novo contratado, como o bate-papo se torna cada vez mais interessante, como o serviço burocrático dentro de uma empresa pode se revelar deveras extenuante, além de outros sucessos dignos de nota.
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“Você vai trabalhar com o lobisomem”. Quando Oscar, o chefe de seção, disse isso a Ronildo, ele teve um impacto que jamais imaginava ser capaz de suportar.


Ficou um tempo olhando desajeitadamente para o lobisomem, é certo, mas agora já se acostumou, consegue conversar e olhar para ele, como se estivesse olhando para um ser humano.


O mais terrível tinha sido justamente suportar o olhar fixo e carnívoro de seu novo e indesejável colega.


Melissinha se aproxima e se apresenta efusivamente.


Ronildo se levanta, toma-lhe a mão, retribui-lhe o beijo na face, ela transmite-lhe as boas-vindas com clichês maravilhosos, além de um sorriso humano maravilhoso, com pouca abertura labial.


Luper Vulpes puxa-a pelo cós da calça, como se estivessem em um boteco. Incorre numa indelicadeza tremenda. No entanto, a etiqueta seria cega o bastante para não atribuir exceções ao comportamento lobisomesco?


Ela ri, quase desaba-lhe no colo!


A cena, vista por ângulo desavisado, assemelha-se a uma esbórnia.


“Oi, querido! Eu já ia te cumprimentar”, ela diz, e responde ao arrasto com beijos. Ele enlaça-lhe a cintura com todo o clima organizacional bacana de que se vê imbuído.


Assim, ambos posam para a foto, que Ronildo inventa de tirar. (Todo mundo devia ter esse hábito, cultura ou mania, para guardar a lembrança de um primeiro dia de trabalho e do momento em que, pela primeira vez, se tem contato com pessoas com que conviver-se-á por anos a fio.)


A foto ficou chique. Melissinha pede para ver no celular do novato. A altura do lobisomem em posição de assento ultrapassa-lhe o porte ereto. Ela exclama engraçadamente: “Nossa! Como eu sou pequena!”


Todos riem com muito amor.


Melissinha aproveita o ensejo para tirar uma foto de Ronildo com o lobisomem. Em seguida, uma foto dos três juntos, e mais umas três fotos de si mesma com o estagiário – utilizando-se, para tanto, da ajuda do Isnard, que se senta na estação de trabalho defronte, uma vez que as garras do lobisomem não permitem-lhe acionar o touch screen.


Isnard cumprimenta Ronildo com um aperto de mão, porque, até então, o coitado não teve oportunidade de se relacionar com outras pessoas do setor, tão atabalhoada fora sua pseudoapresentação pelo chefe de seção.


Melissinha finalmente aproveita o ensejo para começar a passar-lhe as coordenadas de seu trabalho.


O lobisomem se volta ao trabalho, conforme dito anteriormente, de forma espalhafatosa, ruidosa, furiosa, medonha.


Ronildo se concentra na atividade.


No entanto, uma curiosidade indisfarçável, que deve estar minando paulatinamente o caráter do estagiário, acaba torcendo-lhe o pescoço.


De vez em quando, ele se vira e dá uma bisbilhotada no antropomórfico lobo, que permanece absorto em sua ruidosa análise de papéis.


Melissinha explica tudo.


“Olha... Este armário é onde fica todo o nosso input. Aquele armário é onde fica todo o output. Você irá ajudar na análise estatística de ambos os armários. Para andar mais rápido, cada um pega um pouco. O Luper, por exemplo, está justamente fazendo isso agora no computador dele, alimentando a planilha para gerar os gráficos. Bom, essa é a parte de input e output. Tem alguma dúvida?”


“Não!”


“Beleza. Olha, eu vou logo avisando, o pessoal aqui no setor, em geral, não gosta de membro da equipe que fica com excesso de dúvida. Se você tiver dúvida, pode perguntar à vontade. Pode perguntar para mim, pode perguntar para o Isnard, pode perguntar até mesmo para o Vulpes! Mas evita. Não é uma coisa muito bem vista ficar perguntando não, sabe?”


“Sem problema. Eu, em geral, não tenho dúvida de nada nunca!”


“Ótimo! É assim que se fala! Gostei de você. Vamos adiante. Está vendo esse armário aqui? Não é um armário de documentos, é um armário de ferramentas. Não tem como eu abrir porque a chave fica somente com o chefe de seção...”


“Por quê?”


“Sei lá. Acho que é pra evitar furto. O equipamento é muito caro, essas ferramentas são usadas para várias coisas: publicidade, engenharia, contabilidade, setor financeiro, comunicação. Temos aqui câmeras, projetores, máquinas que não sei nem o nome, réguas, impressoras de parede, alarmes, lunetas, computadores específicos, máquinas de cálculo. Tem um equipamento aqui, parece uma caixinha assim, é uma máquina de algoritmo para acompanhamento e aplicação em bolsa de valores. Tudo o que temos aqui hoje, toda a estrutura, se deve a essa maquininha...”


“Eu não quero nem pôr a mão nesse trem!”


“Falou igual mineiro agora, né?”


“Eu ‘sou’ mineiro!”


“Mineiro de onde?”


“De Alfenas”.


“Bem-vindo, Alfenas”.


“Obrigado”.


“Bom, agora, vamos para esse lado aqui. Está vendo esse armário aqui, Alfenas? É da contabilidade. Você terá um dia da semana para trabalhar com isso aqui. Não pode deixar esse armário encher, ‘tá bom? É esvaziar rapidão, ok? Não pode deixar acumular, não pode nem pensar ter isso aqui cheio. É enxugar gelo, porque ‘cê vai ver com o tempo, tu esvazia isso aqui, vem o Messias e enche isso aqui até na tampa, daqui aqui, assim... É um absurdo! O Luper não vacila com isso aqui, o Messias descarrega, chega no dia certo da semana, ele mete as unhas na papelada, tem que ser pela ordem, depois você vai aprender a ordem com ele, aí vocês juntos pegam firme e acabam com tudo, vai jogando naquele monte já resolvido que o ‘pessoal da limpeza’, que a gente chama, não é o serviço de faxina, é modo de falar, o ‘pessoal da limpeza’ vem e leva para o arquivo, ou encaminha para o setor comercial de novo, eles que se fodam com isso aqui. Está vendo esse armário aqui...?”


Melissinha segue andando com Ronildo pelo setor, apresentando armário por armário, até extenuá-lo terrivelmente. O serviço é tanto que até parece que a ele caberá o trampo que deveria ser executado não por ele, mas pelas 50 pessoas que trabalham no setor.


Ele pergunta: “Por que eu não fico com somente um armário, sei lá, com a contabilidade, ao invés de ficar com um pouquinho de cada coisa?”


“Porque aqui todo mundo faz um pouquinho de cada coisa”.


“Han?”


“Não fosse assim, uma pessoa fazia a contabilidade, que é o maior difícil, a parte tributária, o passivo, enquanto outra ficava com a parte de negociação com fornecedores, ou comunicação, que é o maior simples, não é justo!”


“Não é justo! O certo é todo mundo fazer de tudo mesmo...”


“Então, está bom, pode começar!”


São 3 da tarde, muitas pessoas saíram para almoçar e já voltaram, com exceção de Luper Vulpes, e estão a mil por hora. Ronildo está lá, sendo apresentado para centenas de armários.
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